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Uma conquista 
a cada dia
Um grupo de mulheres quilombolas está à frente da 
produção de biscoitos caseiros em Degredo.  
No início deste ano, a Fábrica Conquista fechou uma 
parceria com a Fundação Renova para fornecer seus 
quitutes aos escritórios no Espírito Santo.

“São cerca de 70kg de biscoitos por mês para lanches 
e intervalos das reuniões”, conta a administradora Marcilene Penha de Jesus. 
“Oferecemos casadinho, biscoito caseiro de amido de milho e sequilhos de coco e 
de café. Todos são naturais e sem nenhum tipo de conservante”, completa. 

A fábrica também vai fornecer pão de batata doce e biscoito caseiro de 
maisena para as merendas das escolas da região a partir de março, após 

ganhar uma licitação da prefeitura de 
Linhares. Segundo Cleia da Silva Costa, 
uma das idealizadoras do projeto, a 
demanda só cresce. “É muito bom 
acordar e poder ir trabalhar”, afirma.

Com a produção aumentando, o grupo de 
mulheres deve reforçar o time em breve. 
“Esperamos manter de 10 a 15 famílias da 
nossa comunidade”, conta Marcilene.

Estamos na terceira edição  
do Jornada de Degredo.  

Além de impresso, este boletim 
também está disponível no  

site da Fundação Renova.  
O propósito é o mesmo: 

informar e prestar contas  
sobre o processo de reparação 

e compensação dos danos do 
rompimento da barragem de 
Fundão. Leia e compartilhe.

Produção da Fábrica Conquista está em 
pleno crescimento
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Que tal um biscoitinho caseiro?  
Faça seu pedido na Fábrica Conquista!
 (27) 99650-9220 
 agroindustriaconquista.quilombo@gmail.com



29/06/19 
Festa Tradição Quilombola

A festa busca resgatar as tradições 
da comunidade e celebrar sua cultura. 
São feitas rodas de conversa e venda 
de artesanatos e da culinária local.
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Moradores participam de oficinas 
e atividades recreativas
De 7 a 9 de fevereiro, cerca de  
100 crianças e adolescentes fizeram 
a festa no VemVer: Tradições 
Quilombolas. O fim de semana 
foi marcado por oficinas, rodas 
de conversa, festival de filmes e 
atividades recreativas, como  
corrida e campeonato de futebol 
masculino e feminino.

Os oficineiros, monitores e  
griôs - guardiões da história - foram 
pessoas da própria comunidade,  
que se reuniram para celebrar 
a cultura, contar histórias 
antigas, canções e mitos do 
povo de Degredo. “Foi um 
momento muito rico”, conta 
Silvani Barbosa, analista da 
Fundação Renova. “Além de 
um espaço com propósito 
educativo, o VemVer foi um 
local para soltar a imaginação, 
liberar energia e compartilhar 
a vivência em um território 
quilombola”. Nas oficinas 

Outros eventos apoiados pela Renova na comunidade:

Atividades movimentaram o fim de semana na comunidade

também foram abordados temas como 
meio ambiente, juventude e cultura.

Os moradores gostaram da ação.  
“O objetivo era realmente essa 
interação toda, né? Essa descarga 
de cultura e conhecimento. Foi 
muito lindo”, disse Mônica Silva. 
“É bom lembrar pro jovem que 
continue fazendo o que a gente 
fez no passado. E passar isso pra 
frente é importante pra não perder a 
tradição”, comentou José Costa.

F
o

to
: S

im
o

ne
 S

ilv
a

05/10/19 
Festa de São Benedito

É realizada a Fincada do Mastro, 
celebração do Congo em 
homenagem a São Benedito, 
padroeiro na cultura capixaba.
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Pescador descobre 
amor pelo artesanato
Por Simone Silva, de Degredo

Nascido na Bahia, o sr. Adeildo de Jesus 
Santos, popularmente conhecido como 
Sr. Baiano, é referência em artesanato 
na comunidade de Degredo, onde mora 
há mais de dez anos.

Além de artesão, ele é pescador 
e construtor civil. Com a 
impossibilidade da pesca temporária, 
sentiu a necessidade de buscar outro 
meio de sobrevivência. 
O artesanato, antes feito 
apenas para presentear 
amigos e uso próprio, 
passou a ser uma forma de 
atividade econômica.

O mais interessante é que 
o Sr. Baiano retira grande 
parte de sua matéria-prima 
do meio ambiente, de forma 
sustentável. Ele faz brincos, 
colares, cintos, cestos, 
xícaras, talheres e conchas, 
entre outras peças, usando 
cipós, cocos de sapucaia, 
de dendê, madeiras, ossos, 
conchinhas de praia, 
etc. “Busco somente o 
necessário para as minhas 
obras, sem agredir a 
natureza. Também ajudo 
na limpeza das pastagens e 
estradas”, explica.

O artesão exibe feliz seu trabalho 
na Casa do Artesanato de Pontal 
do Ipiranga, que em parceria com 
Prefeitura de Linhares cede o espaço 
para talentos locais e do entorno 
comercializarem seus produtos. 
Quando perguntado sobre uma 
palavra que definiria o artesanato 
em sua vida, rapidamente Sr. Baiano 
respondeu: “amor”.

Produção e venda de artesanato são as 
principais atividades de Sr. Baiano

F
o

to
: S

im
o

ne
 S

ilv
a



Quer falar com a Fundação Renova?
Acesse fundacaorenova.org/fale-conosco
Ligue para 0800 031 2303
Procure um Centro de Informação e Atendimento (CIA)

Você também pode fazer uma denúncia sem se identificar:
Acesse: canalconfidencial.com.br/fundacaorenova 
Ligue para 0800 721 0717

Versão acessível

#pracegover 
#pratodosverem

Ouvidoria estará mais 
presente nos territórios
A Fundação Renova concluiu a contratação do  
ouvidor-geral. Pedro Strozenberg, advogado e 
especialista em Direito Público, foi escolhido para  
a função no final de 2019 e terá mandato de  
quatro anos. 

“A Ouvidoria da Fundação já existe e com 
atuação responsável e cuidadosa no recebimento 
e tratamento das manifestações recebidas. Mas 
amplia seu escopo e se propõe a ser agora mais 
propositiva, reforçar a presença nos territórios 
e o diálogo ativo com as comunidades”, afirma 
Strozenberg. Entre as suas atribuições está 
a articulação com diversos públicos que se 
relacionam com a Renova para dar mais agilidade 
às respostas.

A contratação do ouvidor-geral foi uma 
determinação do TAC (Termo de Ajustamento de 
Conduta) Governança, acordo que criou diferentes 
instâncias para assegurar a participação dos 
atingidos na reparação. 

A Ouvidoria é o 
canal que recebe 
manifestações e 
denúncias envolvendo 
irregularidades 
nas atividades da 
organização, incluindo 
fraudes, desvios de 
conduta e impactos 
negativos sobre os 
direitos humanos. 
Todas as manifestações 
registradas são apuradas 
com confidencialidade. 

O que a 
Ouvidoria 
da Fundação 
Renova faz?

Contatos da Ouvidoria
E-mail: ouvidoria@fundacaorenova.org
Telefone: 0800 721 0717
Site: www.canalconfidencial.com.br/fundacaorenova


